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CULTURA MATERIAL E ORGANIZAÇÃO SOCIAL: 
ALGUMAS INTER-RELAÇÕES ENTRE OS BORORO DE MATO GROSSO 

SONIA FERRARO DORTA ( * ) 

ABSTRACT 

This article off ers some oomments on the interrelations of material culture and social 
organization. The Author studies the morphological f eatures and aesthetic and symbolic 
oontents of a feather headdress of the Bororo lndians of Mato Grosso, Brazil, trying to associate 
it with the moieties, clans, and other social u.nits of this society. 

As várias tendências de investigação na Etnologia Brasileira concentram-se 
primordiahnente em pesquisas de aspectos não-materiais de sistemas culturais. As 
preocupações são constantemente centralizadas, ora em estudos de parentesco, 
ora em economia, religião ou política, como também no âmbito das esferas acul­
turativa e das relações inter-étnicas. Comparando-se os diversos focos de interesse, 
através da literatura etnográfica referente a grupos tribais, constata-se que os estu­
dos sobre as expressões materiais da cultura são quantitativamente inexpressivos. 
Além disso, os autores, de modo geral, não se preocupam com o fato de que o 
estudo da cultura material não se concentra apenas no objeto em si, mas em vários 
aspectos comportamentais ligados ao objeto e que esse possa ser um veículo para 
a expressão de padrões culturais. Desse modo, quer nas mais substanciais mono­
grafias, quer em estudos específicos, há uma evidente carência de dados sistemá­
ticos a respeito do inter-relacionamento entre a cultura material e o contexto social 
no qual ela se insere, ou seja, em termos das múltiplas relações entre artefatos e 
as demais esferas do comportamento social. Os estudos são habitualmente feitos 
à base de tipologias morfológicas, com ênfase nos aspectos descritivos, tecnológi­
cos e dos processos de manufatura, às vezes com referências ao uso e à divisão 
sexual do trabalho, o que não esgota as potencialidades apresentadas pelos artefa­
tos, como representantes de diferentes gêneros de vida. 

Este artigo é uma tentativa de revelar o caráter dinâmico da cultura material 
dentro de uma dada sociedade. O que se pretende é ilustrar, através do exemplo de 
um artefato plumário, as possibilidades de conexão entre o nível material e o nível 
não-material da cultura. Mais precisamente, a conexão que existe entre um tipo de 
adorno de cabeça, o paríko, diadema de penas, e seu contexto social específico, 
entre o.> Bororo, grupo Macro-Jê do Planalto Oriental de Mato Grosso, focalizando 
as inter-relações entre artefato e unidades sociais como clãs, sub-clãs e metades. 
Implicações diferentes foram abordadas em outro trabalho ( 1 ). 

( * ) Do Setor de Etnologia do Museu Paulista da Universidade de São Paulo. 
( 1) "Par.fico : etnografia de um artefato plumário", dissertação de Mestrado. 
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Para fins de análise, o fXlTfko é então caracterizado em tennos estruturais 
(na medida em que se constitui em patrimônio e emblema de determinados gru­
pos) e em teanos culturais (na medida em que constitui expressão de padrões esté­
ticos). 

Usado à altura do vértex com os atilhos amarrados no occipício, o paríko 
bororo é um diadema vertical, de fonna semi-circular, composto, na maioria dos 
exemplares, por três fieiras de penas sobrepostas, inseridas num suporte flexível 
de nervuras de palmeira, revestidas por tiras de folíolo da mesma planta. 

A l ª' fieira, visível em ambas as faces, é de penas longas, aparadas na parte 
teaninal, onde são colados flocos de penugem branca. Formada por retrizes de 
araras, é disposta em semi-círculo decrescente para os lados. Há exemplares, po­
rém, em que não se observa nem a técnica de corte, nem a emplumação armi­
nhada. 

A 2~ fieira, ligeiramente decrescente a partir do centro, é fonnada ou por 
retrizes e tectrizes de diversas espécies de aves, ou poi lascas de taquara revestidas 
de penas e outros materiais, ou ainda por diferentes combinações de penas e la­
cas. Nesta ·fieira, todas as penas são aparadas na parte terminal. 

A 3~ fieira oculta os câlamos das duas maiores e é fonnada por uma série 
unifoane de penas-de-contorno, aparadas na parte terminal. 

Suporte e fieiras são fixados entre si, usando-se uma ligadura de cor­
del de fibras sedosas de palmeira, à semelhança de um remate tipo caseado. 

As pontas dos cordéis que prendem as penas das duas fieiras maiores (às 
vezes, somente o da maior) - aqui denominados cordéis-base - convertem-se nos 
atilhos que permitirão amarrar o artefato no occipício. 

Do ponto de vista técnico, portanto, cai:acteriza-se por técnicas de transfor­
mação, amarração e colagem de penas. 

Do ponto de vista puramente estético, o parfko enquadra-se na categoria 
dos adornos de rara beleza da plumária bororo, caracterizando-se pelo esplendor 
e suntuosidade, aliando uma precisão quase matemática no jogo de penas com va­
retas, trançados e cabelos humanos. Já a importância social do diadema se expres­
sa pela sua função de código transmissor de mensagens a respeito dos grupos clâ­
nicos e suas subdivisões e da posição social de seus po~uidores e portadores. E 
sendo de uso cerimonial, pertence à esfera masculina no mundo bororo. 

Elementos da fauna e da flora aquática propiciam aos Bororo três alternati­
vas para o aspecto morfológico dos diademas: são curtos e largos refletindo os ca­
racteres morfológicos do peixe pacu; são çordiformes, à semelhança de uma espé-
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cie de folha-do-brejo; ou slo reniformes, parecendo-se com urna variedade de fo­
lha-da-lagoa. 

Em estreita relação com a f onna está a dimensão, pois, ao qut parece, esta 
varia de acordo com os modelos selecionados da natureza circundante. Em vista 
diao, o paríko feito à imagem das folhas apresenta maiores dimensões do que 
aquele segundo os caracteres do peixe. 

Entretanto, esta mociação, embora tenha significado, uma vez que está 
intimamente mociada aos clls, é relegada a plano secundário para a identificação 
clânica das diversas variedades do diadema. O aspecto de maior relevância é o que 
se pode inferir das três fieiras de penas sobrepostas, quando do produto acabado. 

Assim, para abstrair as peculiaridades de cada variedade em tennos de seu 
conteúdo estético e simbólico, necessário se toma concentrar a an'1ise nas três 
fieiras de penas, separadamente. A ênf ae dada a eaa abordagem reside no fato de ca­
da fie ira apresentar determinadas características: espécies de aves, disposição, tipo 
e ndmero das penas, combinação cromática, aaociações com outros materiais. B 
através do estudo minucioso das três fieiras que se pode visualizar o parfko como 
insígnia e propriedade de determinadas subdivisões clãnicas. Das trh fieiras, entre· 
tanto, a mais significativa é a intennediária, pois 6 nela que aparecem representa­
dos elementos como larvas, insetos, mamíferos, aves, espíritos, parcelas configura· 
doras do conjunto de entidades associadas aos clls. E slo principalmente eaes 
elementos que proporcionam ao parfko a sua função de código. 

Nesse sentido, um conjunto de elementos identifica um paríko, de acordo 
com os clls e suas subdivisões: 

1. natureza e combinação das retrizes da 1 f fieira; 

2. natureza da penugem e espaço por ela ocupado, quando colada às 
retrizes da 1 ª fieira; 

3. natureza e combinação das penas e uso constante de outros materiais 
na 2ª fieira; 

4. natureza, presença e cor das penas-de-contorno da 3• fieira. 

As possibilidades de combinação na 1 ª fieira concentram-se na utilização 
de uma, duas ou três espécies de arara, usadas individualmente ou em conjunto, 
sendo as retrizes alternadamente dispostas no último caso. São a arara-vennelha 
(Ara chloroptera), a arara-canindé (Ara ararauna) e a araruna (Anodorhyncus 
hyacinthinus). A araracanga (Ara macao), espécie em extinção na região, foi ou­
trora também largamente utilizada. 

Como, para o Bororo, são as páginas ventrais, ou seja, o lado avesso, os ele-
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mentos identificadores da cor das retrizes, transportando-se ao plano do cromatis­
mo, teremos na face posterior da 1 ~ fieira duas possibilidades de aspecto cromáti­
co: a) apresenta-se inteiramente preta, vermelha ou amarela, ou b) formando cam­
pos distintos em vermelho/preto, vermelho/amarelo/preto e vennelho/amarelo, de 
intensidades variáveis de acordo com o número de retrizes utilizadas de cada espé­
cie em combinação. Vista da face anterior, por outro lado, a 1 ~ fieira caracteriza-se 
unicamente pela monocromia, através das várias tonalidades de azul das páginas 
dorsais das retrizes. 

A utilização das retrizes de uma única espécie dispostas em seqüência inin­
terrupta é prerrogativa das subdivisões clânicas de maior dignidade e prestígio na 
aldeia, enquanto a alternância, em suas diferentes modalidades, se dispersa entre as 
subdivisões grandes e pequenas, conf onne a classificação do mundo bororo. 

Do mesmo modo, quando presente, tanto a proveniência quanto a disposi­
ção da penugem branca colada nas partes terminais das retrizes, variam em função 
da filiação clânica do parz1co. A penugem do pato-selvagem ( 2) é a única larga­
mente difundida entre os clãs, sendo outras, comó' a do gavião-da-fumaça castanho 
( 3 ) e a da pomba-parari (Zenaida auriculata) restritas a clãs específicos. 

A 2~ fieira, a intermediária, caracteriza-se por seu caráter compósito, dada a 
diversidade de materiais utilizados em sua confecção: retrizes, tectriZes superiores 
e inferiores, penas-de-contorno de 22 espécies ornitológicas, desd~ as penas mono­
cromas do japu (Ostinops decumanus) até as policromas dos papagaios, acúleos 
de ouriço-caixeiro (Coendus prehensilis), linha de algodão, lascas de taquara com 
revestimento, carapaça de caracol e cabelos humanos. Em termos quantitativos, 
isto propicia uma gama bastante grande de adornos. 

Para fins de análise, a composição da 2~ fieira pode ser, a grosso modo, redu­
zida a quatro grupos de variações, segundo o critério de matéria-prima e suas com­
binações: 

1. retrizes: quando basicamente composta por penas caudais, combina-
das ou não com outro tipo de pena; 

2. tectrizes: quando predominantemente composta por tectrizes infe-
riores ou superiores; 

3. lascas: quando formada por lascas de taquara, independentemente 
dos materiais usados em seu revestimento; 

4. mistas: quando formada pela combinação de retrizes ou tectrizes 
inferiores com lascas revestidas. 

( 2) Ave da qual não possuímos a classificação zoológica. 
( 3) Idem. 
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Qualquer que seja o grupo de variedades, geralmente a fieira é composta por 
uma série de penas ou lascas predominantes, interrompida por unidades ou grupos 
de penas ou lascas de tonalidades contrastantes, que se constituem em destaques, 
dispostos no centro ou a espaços eqüidistantes. Ocorrem também séries sem inter­
rupção, assim como altemaçâ'o de penas e de penas e lascas. 

:e primordialmente a conjugação desses elementos, com ênfase nos desta­
ques, que traduzida em linguagem simbólica, individualiza cada variedade, conver­
tendo-a em insígnia clânica. 

Dentre as aves fornecedoras de penas para a 2~ fieira estão o papagaio-verda­
deiro (Amazona aestiva), a gralha-do-campo (Cyanocorax cristatella), o japu 
(Ostinops decumanus), o mutum macho (Craxfasciolata), as três espécies de arara, 
o gavião-de-penacho ( Spizaetus ornatus) e o pavãozinho-do-pará ( Eurypiga helias 
helias). 

: Freqüentemente retangulares e triangulares, as lascas de taquara aparecem 
revestidas por penas-de-contorno ou por um trançado de acúleos brancos de ouri­
ço-caixeiro com linha preta de algodão, em diferentes disposições e combinações: 
listas e campos cromáticos distintos que variam em quantidade e largura, e revesti­
mento total. Cabelos humanos e carapaça de caracol podem ser considerados ele­
mentos de complementação, uma vez que aparecem sobressaindo ou pendendo das 
lascas. 

De modo geral, para os quatro grupos de variedades da 2~ fieira, no plano do 
cromatismo, opondo-se os elementos em combinação, obtém-se os seguintes com­
ponentes: 

para retrizes e tectrizes: 

contraste entre penas de fundo multicor e penas bicolores· (ex.: ver-
de/vermelho - branco/azul); . 

contraste entre uma cor fundamental e penas multicores (ex.: amare­
lo - preto/marron/branco ); 

contraste de cores fundamentais (ex.: amarelo - vermelho); 

uniformidade cromática (ex.: vermelho). 

para mistas: 

contraste entre penas monocromas de um lado e de lascas monocromas, 
bicolores e tricolores, de outro (ex.: amarelo - vermelho; amarelo - ver­
melho/preto; amarelo - vermelho/preto/amarelo); 
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contraste entre penas multicores e lascas bicolores ou tricolores (ex.: ver­
de/vermelho-branco/vermelho; verde/vermelho-branco/vermelho/azul); 

contraste entre penas e lascas monocromas (ex.: amarelo-vermelho) 

para lascas: 

contraste entre lascas monocromas (ex.: vermelho - preto); 

contraste entre lascas monocromas, de um lado, e bicolores e tricolores, 
de outro (ex.: vermelho - vermelho/azul; vermelho - vermelho/pre­
to/ amarelo); 

contraste entre lascas bicolores (ex.: vermelho/amarelo-branco/vermelho); 

uniformidade cromática (ex.: vermelho). 

Os atributos cor e textura e a característica morfológica das penas-de-con­
torno são essenciais à composição da 3' fieira, embora esta se encontre ausente em 
vários exemplares. 

Quando utilizadas, as penas-de-contorno são dispostas em fieira sem alter­
nância, podendo ser vermelhas de arara-vermelha (Ara chloroptera) ou pretas de 
mutum macho (Crax fasciolata). Esporadicamente, são de urubu (Cathartes urubu). 
A 3' fieira caracteriza-se, então, pela monocromia. E, ao nível do cromatismo, 
está em íntima relação com as subdivisões clânicas. 

Os Bororo organizam-se nas metades Eceráe e Tugarége, possuindo cada 
uma quatro clã's, por sua vez divididos em sub-clãs. Um conjunto de iedága-máge 
( 4 ) configura os clãs e sub-clãs, e, conseqüentemente, a aldeia. 

Sub-clãs e iédága-máge relacionam-se em termos de uma hierarquização ba­
seada na senioridade e na associação com ". . .enfeites de penas, danças, cantos, 
funções cerimoniais, nomes pessoais e matérias-primas de maior ou menor quali­
dade, peso, idade, beleza e influência" (Viertler, 1978:62). 

O cli possui um patrimônio de entidades naturais (ex.: ornamentos, ma­
térias-primas, animais, vegetais) e sobrenaturais (ex.: espíritos) que lhe é especí­
fico. Tal patrimônio só pode ser manipulado por outros clãs em situações determi-

( 4) ledága (plural = iedága-máge) é um termo com conotações amplas (Viertler, 1976a: 
2,5 ,8). Aqui, é usado para designar chefes ancestrais. 
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nadas e através de diferentes mecanismos de interação social. O clã possui, por 
conseguinte, um número exclusivo de paríkos, que são distribuídos entre os iedá­
ga-máge que o compõem. 

Os iedága-máge representam nos diademas certos itens de seu próprio patri­
mônio e alguns do patrimônio de outros clfs, dos quais receberam o direito à 
representação formal e ao uso. Porém, tanto as modalidades de dispor a maté­
ria-prima nas fieiras componentes do paríko, como as concernentes à simbolização 
de um animal, por exemplo, obedecem a determinados padrões que variam em 
função do prestígio ciânico e sub-ciânico de cada iedága. Assim, quando uma ave 
clânica é usada como insígnia em paríkos de diversos iedága-mdge, os mais impor­
tantes comumente retêm para si o uso das penas maisvalorizadasou de ummaior 
número de penas. No campo do cromatismo, por outro lado, em sentido geral, 
os iedága-máge dos sub-clãs pretos, os mais importantes e influentes, são associa­
dos às cores preta, preta/vermelha e grande quantidade de vermelho; os iedága-md­
ge dos sub-clãs vermelhos, menos prestigiados socialmente. são relacionados ao 
vermelho em quantidade menor e à combinação vennelho/amarelo. Como também 
ocorre amiúde, esta última combinação, principalmente na 1 f fieira, em paríkos de 
iedága-máge pretos, é necessário observar quais as proporções empregadas das duas 
cores em contraste para identificar o artefato com a unidade possuidora. Pois, sen­
do a cor vemelha mais valorizada do que a amarela, os iedága-mdge pretos e gran­
des ocupam com ela espaços maiores na fieira, ao contrário dos vemelhos e peque­
nos _ que se caracterizam pelo uso abundante da cor amarela ( 5 ). 

Vistas sucintamente algumas infonnações referentes à organização social 
e às implicações de. ordem cultural e estrutural na identificação de um pan1co, 
daremos um exemplo concreto para fins de elucidação. 

" 

Tomemos um diadema denominado Kurugúgoe eto-iága pádu páru jiwu 
'{Xlrfko, isto é, diadema com retrizes de gaviões-de-penacho, com as seguintes 
características (ver figura na p •. 245): 

na 1 f fieira, encimadas por flocos de penugem branca de pato-selvagem, 
retrizes azuis, vermelhas no reverso, e retrizes azuis, amarelas no rever­
so. O verso do diadema apresenta a seguinte combinação de cores: duas 
retrizes centrais vermelhas ladeadas por uma retriz amarela; alternam-se, 
então, em ambos os lados do senti-círculo, três séries de três vermelhas 
e duas amarelas; seguem-se um conjunto de três vermelhas e uma ama­
rela e um de três vermelhas e duas amarelas, rematando-se a fieira com 
quatro vermelhas na extremidade esquerda e três na direita; 

( 5 ) Observe-se que a cor amarela de que falamos provém unicamente das penas da arara-ca· 
nindé {Ara ararauna), não se confundindo, por exemplo, com o amarelo das penas do 

- japu (Ô1tinop1 decu11111nus). -
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a 2~ fieira é composta por uma série de retrizes multicores verde/verme­
lho de papagaio-verdadeiro, estando interrompida, a intervalos regulares, 
por três retrizes marron/branco de gavião-de-penacho. Justapostas a es­
tas, na face posterior do diadema, estão igualmente três retrizes de gavião­
de-penacho, cuja estrutura morfológica é igual às da face anterior; 

a 3~ fieira é composta por uma série de penas-de-contorno vermelhas de 
arara-vermelha. 

Cientes das características de ordem material, passemos para suas relações 
com aspectos não-materiais da cultura.~ por meio destas relações, por meio da 
linguagem expressa através das penas e cores que chegaremos às peculiaridades que 
individualizam cada variedade, tomando-a única: 

na 1 ~ fieira temos a arara-vermelha alternada com a arara-canindé, 
combinadas de tal modo que a área ocupada pela cor vermelha é maior 
do que a ocupada pela amarela; 

na 2~ fieira ocorrem retrizes de papagaio-verdadeiro combinadas com 
três retrizes de gavião-de-penacho: uma no centro e duas colocadas la­
teralmente na fieira. A do centro é uma retriz central da cauda, deno­
minada burúgo na nomenclatura indígena; as laterais são· duas 1 ~ s re­
trizes laterais denominadas manoréu kuriréu; 

I 

a 3~ fieira é vermelha. 

Na la. fieira, a proporção de espaço ocupado pela cor vermelha é maior (3:2, 
em geral), proporção que constitui prerrogativa dos grandes iedága-máge; apresenta 
também penugem colada em todas as retrizes do semi-círculo. O gavião-de-pena­
cho, cujas retrizes são usadas em destaque na 2~ fieira, é entidade natural associada 
ao clã Apiborége da metade Tugarége, possuindo este clã os direitos de primazia 
de descoberta e de propriedade sobre a citada ave, não tendo, porém, os direitos 
de uso exclusivo. Isto deve-se ao fato de que o abate do gavião objetiva recompen­
sar a morte de um defunto do clã Bokodóri Eceráe, da metade Eceráe e, por isso, 
uma vez morta, a ave é entregue ao chefe máximo deste clã. Pela mesma razão a 
carne do gavião não é comida e suas penas são distribuídas cerimonialmente entre 
clãs específicos das metades: Bokodóri Eceráe, Baádo febáge Cobugíwu e Baádo 
febáge Cebegíwu (Eceráe)eApiborége. Na partilha, este recebe as 5~s retrizes la­
terais através de Akarúio Boróge, o irmão mais velho, o iedága mais importante do 
clã. Dada sua posição privilegiada, Akarúio Boróge tem direito a seis retrizes para 
serem usadas como insígnia no [Xln1co, cabendo a Kurugúgwa Coréu, o segundo 
em ordem de importância, três e a Apúi Ecéba, o de menor influência, uma retriz 
apenas. Todos estes iedága-máge empregam-nas combinadas com retrizes de papa­
gaio-verdadeiro, recebidas dos Páiwoe, da metade Tugarége, por meio de trocas. 
Temos, então, retrizes de papagaio-verdadeiro + retrizes de gavião-de-penacho ca­
racterizando a 2~ fieira de diademas dos Apiborége; e a associação a um iedága 
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depende do n[unero e da disposição das penas do gavião empregadas em cada va­
riedade, pois estas, as morfologicamente adeqüadas, devem ser as mesmas para to­
dos: as Sil s retrizes laterais. Observa-se, contudo, que no exemplar em análise as 
penas insígnias são as retrizes centrais e as 1 ~ s laterais da cauda de gaviões-de-pe­
nacho, as quais, na repartição cerimonial da plumagem, caberiam a clãs Eceráe. 
Não possuímos elementos que clarifiquem esta substituição, mas talvez as razões 
possam ser buscadas na carência atual de matéria-prima adeqüada e em outros me­
canismos subjacentes às trocas. Por outro lado, o exemplar possui 3~ fieira de co­
loração vermelha, proveniente de penas de arara-vermelha ganhas dos Aróroe, da 
metade Tugarége. 

De posse dessas informações, concluímos, portanto, que a utilização de uni 
maior percentual de penas de cor vermelha na 1 '.l fieira combinada com a cor ama­
rela, de penugem circundando inteiramente o semi-círculo, de seis retrizes de ga­
vião-de-penacho, colocadas três a três (frente e verso) na 2~ fieira e a presença e cor 
vermelha da 3~ fieíra, leva-nos a atribuir o paríko a Akarúio Boróge, o chefe má­
ximo do clã dos A.piborége. 

Todas as implicações sociais advindas da confecção e significação de um 
paríko nos fazem crer, e isto gostaríamos de enfatizar, que, se encarado do ponto 
de vista puramente morfológico e técnico, não se esgotam as potencialidades do 
artefato como veículo de inf armação. Visto como parte inerente à configuração 
de um sistema, o paríko pressupõe duas etapas simultâneas para seu estudo: uma, 
a das propriedades físicas, externas; outra, a·do uso cultural. E isto provavelmente 
possa se estender a outros tantos itens da cultura material. 
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LEGENDA 

~ azul 

arara vermelha a vermelho 

~ azul 

D amarelo 

arara canindé 

, 
I 

verde/vermelho papagaio-verdadeiro 

marram/branco} gavião-de-penacho 

~ branco } pato-selvagem (penugem) 
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FRENTE 

VERSO 

-245 -



BIBLIOGRAFIA 

ALBISETTI, C. & VENTULLI, A. J . Enciclopédia Bororo, /. Car,1po Grande, Mato 
Grosso, Museu Regional Dom Bosco, 1962. 

FENTON. W. The advancement of material Culture studies in rnodern an thropologi­
cal research. ln : RICHARDSON, M. {ed.). The human mirrar. Baton Rouge, 
Louisiana State University Press, 1974, pp. 15-36. 

HARTMANN, T. Cultura material e etno-história. R evista do Museu Paulista, N.S., 
XXIII: 175-197. São Paulo, Museu Paulista da USP, 1976. 

LEVI-STRAUSS, C. Contribuição para o estudo da organização social dos índios 
Bororo. R evista do Arquivo Municipal, XXVII: 5-80. São Paulo, 1936. 

RIBEIRO, B.G. Bases para uma classificação dos adornos plumários dos índios do 
Brasil. Arquivos do Museu Nacional, XLIII: 59-120. Rio de Janeiro, 1957. 

SCHOEPF, O. Essai sur la plumasserie des lndiens Kayapo, Wayana et Urubu - Brésil, 
Bulletin annuel du Musée d'Ethnographie de Geneve, {14). Genêve, 1971. 

TIPPET, A. R. Fijian material culture: a study of cultural context function and 
change. Bulletin 232. Honolulu, Bernice P. Bishop. Museum, 1963, pp. 1-34. 

VIER TLER, R .B. As aldeias Bororo. Alguns aspectos de sua organização social. 
Coleção Museu Paulista, Série de Etnologia, 2. São Paulo, Museu Paulista 
da USP, 1976. 

- Bóe-Ewa: Algu.ns comentários sobre a organização social dos Bororo orien­
tais. São Paulo, 1976a, ms. 

- O estudo de parentesco e as práticas de nominação entre os índios Boro­
ro. Revista de Antropologia, 21 :61-68. São Paulo, 1978, 1 ;;t parte. 

-246 -

Biblioteca Digital Curt Nimuendajú - Coleção Nicolai
                            www.etnolinguistica.org


	000
	235
	236
	237
	238
	239
	240
	241
	242
	243
	244
	245
	246

